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erá ser exec
cutada para 

SISTEM

1 Alvenar

os cerâmic
s, sonoros, 

rgura: 19cm

os cerâmic
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ferências:  

O2-ARQ-PL
O2-ARQ-CR
O2-ARQ-ES

ESQUADR

1. Portas e 

1.1.Caracter

esquadrias 
adrados e n
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alumínio nat
s e tempera

cução:  

ssentados 
vestidas con

aces com os

os element
s laterais e s

eto e Refere

da. h =210 

2_R00- Pla
5a06_R00-
7a08_R00–

rgas em co

Dimensões d

eto, com 0,1
esquadria e

cução:  

ser embutid
ção aos dois
a verga e co

eto e Referê

o projeto.  

2_R00- Pla
5a06_R00-
2a15_R00 

e Alumínio 

imensões d

alumínio n
om o contra

os casos de
o 7.4.  
tural variam

ados com 6m

com argam
nforme espe
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e painéis ma

m de 3 a 5cm
mm de espe

massa de 
ecificações 

ementos co

s, providenc
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ca (Pátio C

1.2. Sequên

plicação das
zada na “o
rçada com 
sentar enc

mentos de fix

1.3. Conexõ

xações com
equencia d
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em recebe

ticas tipo “

Dimensões d

mo acústica
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as. A manta
a pingadeir

4.4. Aplicaçã
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